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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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RESUMO: A Doença de Chagas 
Tripanossomíase americana é uma infecção 
causada pelo protozoário Trypanossoma cruzi, 
que apresenta ao decorrer de sua sintomatologia 
clínica duas fases, sendo a primeira aguda a 
qual apresenta sintomas visíveis, como febre e 
dores de cabeça, e a segunda fase a crônica, 
que ataca o coração e os tratos gastrointestinal. 
Estudos relatam que as doenças tropicais, 
como a Malária, Febre Amarela, Leishmaniose, 
e principalmente, a Doença de Chagas, são 
adquiridas, em zonas de climas tropicais. Os 
Estados do Pará veem apresentando quadros 
clínicos a óbitos pelo consumo de produtos 
contaminados com as fezes do vetor, e as 
formas de contaminação, ainda são incipientes 
e desconhecidas pela sociedade. Diante desta 

realidade de saúde pública, a pesquisa visou 
desenvolver um projeto de extensão social e 
continuado, com uma metodologia ativa, na 
E. E. E. F. e médio Padre Salvador Tracaiolli, 
localizada no Município de Castanhal, PA, para 
esclarecimento da forma de contaminação e 
prevenção da Doença de Chagas, de forma 
lúdica e interdisciplinar. A metodologia ativa 
baseou-se em ações pedagógicas voltadas com 
palestras educativas, atividades extraclasses, 
jogos de memorização, atividades cognitivas, 
e elaboração de informativos (cartilhas 
ilustrativas) para os colaboradores, discentes, 
docentes, direção, e bem como famílias e 
sociedade local. Os discentes do Curso de 
Ciências Biológicas, desenvolveram palestras 
educativas aos alunos do Ensino fundamental 
e médio, com informações sobre a Doença 
de Chagas, formas de contaminação, o clico 
reprodutivo do vetor, prevenção, pesquisas 
científicas sobre as formas de contágio. Os 
resultados revelaram que o uso da metodologia 
ativa na escola estimulou o aprendizado, a 
criatividade e a percepção do papel da escola 
no desenvolvimento cognitivo dos alunos, e a 
participação da escola nos problemas de saúde 
pública. Conclui-se que a utilização desta 
metodologia contribuiu para a internalização 
deste conhecimento pelos alunos, perpassando 
as fronteiras do ambiente escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Chagas. 
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Metodologias Ativas. Ambiente Escolar.

TEACHING X PUBLIC HEALTH: CHAGAS DISEASE AWARENESS AT THE PUBLIC 
NETWORK SCHOOLS IN THE MUNICIPALITY OF CASTANHAL, PA

ABSTRACT: American trypanosomiasis Chagas disease is an infection caused by the 
protozoan parasite Trypanosoma cruzi, which shows the course of its clinical symptoms 
two stages, the first acute which exhibits visible symptoms such as fever and headache 
and the second stage chronic, which attacks the heart and gastrointestinal tracts. Studies 
have reported that tropical diseases such as malaria, yellow fever, leishmaniasis, and 
especially, Chagas disease, are acquired in tropical climates zones. The states of Pará 
see presenting clinical cases the deaths from consumption of products contaminated 
with the feces of the vector, and the forms of contamination are still incipient and 
unknown to society. Faced with this public health reality, the research aimed to develop 
a social and continuous extension project, with an active methodology, in ESE and 
medium Father Salvador Tracaiolli, located in the municipality of Castanhal, PA, to 
clarify the form of contamination and prevention of Chagas disease, in a playful and 
interdisciplinary way. The active methodology was based on pedagogical actions with 
educational lectures, Afterschool program, memorization games, cognitive activities, 
and preparation of information (illustrative booklets) for employees, students, teachers, 
direction, as well as families and local society. The students of Biological Sciences 
Course, developed educational lectures to the students of elementary and secondary 
education, with information on Chagas Disease, forms of contamination, reproductive 
cyclic vector, prevention, scientific research on the forms of contagion. The results 
showed that the use of active methodology in school stimulated learning, creativity 
and perception of the school's role in the cognitive development of students, and 
the school's participation in the public health problems. We conclude that the use of 
this methodology contributed to the internalization of this knowledge by the students, 
passing the boundaries of the school environment.
KEYWORDS: Chagas disease. Active methodologies. School environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

A doença de Chagas, é uma antropozoonose endêmica das Américas. Essa 
denominação foi dada à tripanossomíase americana, em homenagem ao seu 
descobridor, Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas. Este pesquisador, em 1909, 
divulgou ao mundo científico não só a descoberta dessa doença humana no Brasil 
como também, a descrição do seu agente causal e a identificação do inseto transmissor 
(WESTPHALEN;BISUGO;ARAÚJO,2012).

A doença de Chagas é uma infecção causada  pelo protozoário Trypanossoma 
cruzi, que apresenta ao decorrer de sua sintomatologia clínica duas fases, sendo a 
primeira aguda a qual apresenta sintomas visíveis, como febre e dores de cabeça, 
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náuseas, vômitos, diarréias e a segunda fase à crônica, que atinge o coração, trato 
gastrointestinal, hepatoesplenomegalia e linfoadenopatia (NEVES, 2016).  

A fase aguda aparente ocorre principalmente entre crianças de baixa idade e 
a inaparente e é encontrada em indivíduos de qualquer faixa etária. A morbidade 
da doença aguda é sempre maior em crianças que apresentam sinais e sintomas 
como cardiopatia aguda, meningoencefalite, hepatoesplenomegalia, entre outros. 
Na grande maioria dos casos, todas as manifestações desta fase desaparecem 
espontânea e progressivamente, sem tratamento específico, no prazo de semanas 
ou em cerca de dois meses; algumas mais precoces e outras mais tardiamente 
(WESTPHALEN;BISUGO;ARAÚJO,2012).

Segundo Westphalen, Bisugo, Araújo (2012) após o desaparecimento das 
manifestações da fase aguda, o paciente passa por um longo período assintomático 
de 10 a 30 anos, conhecido como fase indeterminada, com prognóstico incerto. 
Poderá permanecer latente e assintomática; ou poderá evoluir para a forma crônica, 
considerada a fase de maior risco, com duração de vários anos, sem sintomas 
aparentes.

Com referência aos antecedentes de quadros clínicos humanos, como as 
espécies transmissoras são muitas, de variados padrões ecológicos e com distribuição 
regionalizada pelo continente, pode-se supor que os focos da enfermidade humana 
em seus primórdios tenham sido também esparsos e com distribuição variada, na 
dependência de fatores de aproximação do homem de nichos naturais dos triatomíneos 
(PRATA; DIAS; COURA, 2011).

Segundo Prata, Dias, Coura (2011) a distribuição das principias espécies 
implicadas no ciclo doméstico, é bastante provável, como assinalam vários 
autores que T. infestans foi o responsável fundamental pela tripanossomíase no Cone 
Sul, devendo ter ocorrido sua dispersão para Chile e Argentina em épocas muito 
antigas, a ver pelos achados de Atacama. 

Sua vinda para Uruguai e Brasil terá ocorrido muito depois, em épocas 
coloniais e do Império Brasileiro, alcançando São Paulo e Minas somente com a 
explosão do mercado do café, e sempre carreado pelo homem, a partir de ecótopos 
artificiais  . No Sudeste, Nordeste e Centro Oeste do Brasil, indícios da doença 
humana serão encontrados nos séculos XVIII e XIX, então dependentes de espécies 
nativas, especialmente de P. megistus (Mata Atlântica), T. brasiliensis (Caatinga) e, 
possivelmente, T. sordida (Cerrado).
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Figura 1: Panstrongylus  
megistus (BURMEISTER 

1835)

Figura 2: Triatoma 
brasiliensis (NEIVA, 

1911)

Figura 3: Triatoma 
sordida  (Stål, 1859)

A transmissão vetorial continua sendo a maior fonte de doença de Chagas 
humana ao nível continental, ocorrendo em vastas regiões do México e da América 
do Sul (DIAS, 1992; COURA & DIAS, 2009; MINISTERIO DA SAÚDE, 2002). Sendo 
esta, vetorial passiva ou por via oral com ocorrência  na Amazônia brasileira.

A região amazônica, área anteriormente considerada indene, possui um 
crescente número de casos da doença de Chagas, com mais de 300 diagnosticados 
nos últimos 10 anos (COURA et al., 2002).

A pressão ecológica do desfl orestamento, modifi cações climáticas e diminuição 
da quantidade de chuvas favoreceram a adaptação dos  triatomíneos à região e o 
registro de espécies secundárias associadas ao peri-domicílio (COURA et al., 2002). 
Porém, outros mecanismos de transmissão, que não por vetores domiciliados, 
intervêm na produção de casos, visto que até o momento não há comprovação de 
colonização domiciliar por triatomíneo (MINISTERIO DA SAÚDE, 2005).

Estudos relatam que as doenças tropicais, como Malária, Febre Amarela, 
Leishmaniose e principalmente a Doença de Chagas , são adquiridas , em zonas de 
climas tropicais. 

Estudos no Pará veem evidenciando presentes quadros clínicos  de óbitos  pelo 
consume de produtos contaminados com as fezes do vetor, sendo estas formas de 
contaminação que ainda se mostram incipientes e desconhecidas pela sociedade. 
(CAMARGO, 2008).

A emergência da doença de Chagas na Amazônia e as peculiaridades de 
sua epidemiologia, como as formas de transmissão de T. cruzi ao homem, assume 
importância não apenas no Brasil, mas nos demais países da América do Sul que têm 
parte de seu território compondo a região (MINISTERIO DA SAÚDE, 2005). 

Diante desta realidade de saúde pública, o presente estudo visou desenvolver 
um projeto de extensão social e continuado, com uma metodologia ativa, na E. E. E. 
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F. e médio Padre Salvador Tracaiolli, localizada no Município de Castanhal, PA, para 
esclarecimento da forma de contaminação e prevenção da Doença de Chagas, de 
forma lúdica e interdisciplinar

2 |  METODOLOGIA

2.1 Classifi cação da pesquisa

As metodologias ativas têm como princípio teórico a autonomia. Autores 
como Freire (1996) e Demo (1996) asseveram que a autonomia é fundamental no 
processo pedagógico e a pesquisa é uma das formas de viabilizar o aprendizado e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e da consciência crítica.

Portanto, para a realização deste estudo, foram desenvolvidas palestras 
educativas aos alunos do Ensino fundamental , com informações sobre a Doença de 
Chagas, formas de contaminação, o clico reprodutivo do vetor, prevenção, pesquisas 
científi cas sobre as formas de contágio

Sendo este estudo é basedo em metogologias ativas com ações pedagógicas, 
como: Palestras educativas, para conscientização do aluno sobre o que é doença de 
Chagas, sua contaminação e suas formas de prevenção, jogos de memorização e 
atividades congnitivas.

Figura4: Ministração da Palestra educativa sobre doença de  Chagas

2.2 Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na Escola Estadual De Ensino Fundamental E 
Médio Pe. Salvador Traccaiolli, localizado no municipio de Castanhal- PA, com alunos 
do  6º ano do ensino regular. A unidade é mantida pela Secretaria De Estado De 
Educação e funciona em três turnos: matutino vespertino e noturno, com ensino na 
modalidade de ciclos da formação humana.
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Figura  5 : Escola  Estadual  De  Ensino  Fundamental  E  Médio Pe. Salvador Traccaiolli
.

2.3 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, conclui-se que a partir da utilização de metodologias ativas, com o 
auxilio de ações pedagógicas como palestra educativas (Fig.4), jogos de memorização 
(Fig. 6) e atividades congnitivas (Fig.7), estimulou a aprendizagem dos alunos sobre 
o que estava sendo proposto na palestra sobre a tripanossomíase americana ou 
Doença de Chagas.

A percepção e participação dos alunos nos  problemas de saúde pública, 
construindo uma consciência individual e coletiva sobre os problemas causados pela 
Doença de chagas, bem como sua transmissão e prevenções. Assim, contribuindo 
para a formação e/ou construção de um cidadão mais critico e autônomo, em vista 
aos problemas de saúde pública enfrentados, transcendendo as fronteiras do espaço 
escolar.

Figura 6: Aplicação  do Jogo de 
memorização

Figura 7: Atividades cognitivas
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